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Apresentam-se os resultados de um estudo de protelna total e albumina, em bovinos mestiço: 
resultantes do acasalamento entre 80s taurus (Holandês) e 80s indicus (Zebu), de ambos os sexos 
cuja idade variou de três a oito meses, portadores de helmintíase gastrointestinal naturalmente adqui- 
rida. Utilizaram-se 78 animais durante as estações de verão, correspondentes aos anos de 1980, 
1981, 1982 e 1983 e. como testemunhas, nas estaçóes de inverno destes quatro perfodos. 75 bovi- 
nos, totalizando 153 animais, oriundos dos municípios de Recife, Grande Recife (Paulista), Paudalho 
e Carpina, situados na microrregião homogênea (Mata) do estado de Pernambuco. Nesta pesquisa. 
34% dos bovinos, apresentaram helmintos pertencentes as ordens Rhabdiasidea e Strongylidea, sen- 
do que, a andlise estatlstica, revelou uma maior incidência (P K 0.01) da ordem Strongylidea (1281 
opg) em relação A Rhabdiasidea (267 opg). Quanto aos elementos bioquimicos, regitraram-se nos 
quatro ~eríodos. valores medios de 6.73 aldl e 3.70aldl. referentes à ~rotefna total e A albuminares- 
pectivamente. Comparando-se as mhdiãs destes eiementos durante ambas estações do anq. (erfi- 
cou-se que o teor de protelna total e tanbbm da albumina náo registrou diferença estatlstica entre o 
verão(7,8gldl; 3.98gldl) e invemo(7,25g/dl; 4,26gldl), salientando-se que os teores relativos 8, 
mostraram-se mais elevados durante o inverno.. Ainda se registrou correlação negativa, entre helmin- 
tos da ordem Rhabdiasidea e pmtefna total (P <: O, 05), bem como, entre os g6neros da ordem Strong- 
ylidea e a protefna total, a correlaçáo foi negativa (P < 0,01). 

Merece consideração especial o estudo das carências protdicas, náo so- 
mente pela sua importância clínica, mas do mesmo modo, pelas inúmeras per- 
das, que provoca na economia regional e até mesmo nacional. 
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Apresentam-se os resultados de um estude de proteína total e albumina. em bovinos mestiço' 
resultantes do acasalamento entre Bos taurus (Holandês) e Bos indicus (Zebu), de ambos os sexos 
cuja idade variou de três a oito meses, portadores de helmintíase gastrointestinal naturalmente adqui- 
rida. Utilizaram-se 78 animais durante as estações de verão, correspondentes aos anos de 1980, 
1981, 1982 e 1983 e. ccmu testemunhas, nas estações de .nverno destes quatro períodos, 75 bovi- 
nos, totalizando 153 animais, oriundos dos municípios de Recife, Grande Recife (Paulista), Paudalho 
e Carpina, situados na micronregião homogênea (Mata) do estado de Pernambuco. Nesta pesquisa, 
34% dos bovinos, apresentaram helmintos pertencentes ás ordens Rhabdiasidea e Strongylidea, sen- 
do que, a análise p;tatística, revelou uma maior incidência (P<0,01) da ordem Strongylidea (1281 
opg; em relaváo à Rhabdiasidea (267 opg). Quanto aos elementos bioquímicos, rtgltraram-se nos 
quatro períodos, valores médios de 6,73 g/dl e 3.70g/d1, referentes à proteína total e à albumina/es- 
pectivamente. Comparando-se as médias destes elementos durante ambas estações do ano, verii- 
cou-se que o teor de proteína total e também da albumina não registrou diferença estatística entre o 
veráo(7,8g/d1; 3,98g/d1) e invernD(7,25g/d1; 4,26g/d1), salientando-se que os teores relativos à. 
mostraram-se mais elevados durante o inverno. Ainda se registrou correlação negativa, entre helmin- 
tos da ordem Rhabdiasidea e proteína total (P < 0,05), bem como, entre os gêneros da ordem Strong - 
ylidea e a proteína total, a correlação foi negativa (P < 0,01). 

'NTRODUÇÃO 

Merece consideração especial o estudo das carências protéicas, não so- 
mente pela sua importância clínica, mas do mesmo modo, pelas inúmeras per- 
das, que provoca na economia regional e até mesmo nacional. 
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Sabe-se que as protelnas são primordiais à produção de eritrócitos e sua 
restrição causar6 condições patolbgicas de etiologia e patogenia variadas por 
deficiência nutricional. A pesquisa das alterações nas p'roteínas séricas do bovino 
portador de verminose gastrointestinal, pode dar uma idéia com maiores minú- 
cias, relativas a alteração que a afecção cause nos órgãos. 

Este trabalho tenta contribuir para a elucidação das relações existentes en- 
tre parasitos e sua possível influência indireta sobre a proteína total e albumina 
em bezerros mestiços, resultantes de cruzamentos entre 60s taurus (Holandês) e 
00s indicus (Zebu). Esses animais foram oriundos, de propriedades da microrre- 
gião homogênea (Mata} do estado de Pernambuco, referentes aos municipios de 
Recife e grande Recife IPaulista). Paudalho e Carpina. 

DEULOFEU & MARENZI (1955) patenteam que as proteinas são substân- 
cias naturais e que, suas principais fontes entre outras, são os alimentos de ori- 
gem animal, destacando-se o leite e tambbm alguns produtos de origem vege- 
tal. Continuando na colocação, afirmam ainda que, a alteraçao mais comum no 
animal deficiente em proteinas, é a hipoproteinemia com hipoalbuminemia e 
edema intermandibular. 

APARICI (1960) tornou firme que a deficihncia de proteína pode provoca 
osteoporose nos bezerros, sendo caracterizada por hipoproteinemia, com hi- 
poalbuminemia e caquexia por hiponutrição geral. 

BENJAMIN (1961). reportando-se sobre as proteinas, menciona u m  valor 
equivalente a 7,6g% como adequado em bovinos clinicamente normais. 

LELAND et alii (1961). com a finalidade de observarem os efeitos da in- 
fecção mista de parasitos gastrointestinais sobre as proteinas em bezerros, fala- 
ram que, apesar dos animais infectados não evidenciarem sintomas de parasi- 
tismo, foram verificadas sensiveis reduçóes nas taxas de proteínas total. 

HERLICH (1962) fala de hipoproteinemia com hipoalbuminemia e redução 
na relação N G  em bezerros portadores de Trichostrongylus axei, T. colr~bnformis, 
Cooperia punetata e Osteriagia osteriagi. 

SCHALM (1964) referindo-se sobre tricostrdgilidose em bovinos da raça 
Hereford, com 18 meses de idade, os quais se alimentavam com pasto seco e 
evidenciavam edema intermandibular. Verificou ainda que, além do parasi- 
tológico registrar 500 ovos por grama, as concentrações de proteína total e al- 
b u r ~ ~ i n a  foram de 2,8g% e 1.89% respectivamente. 

COLES (1967) atribui u m  valor da ordem de 6,97g% para a proteína total 
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Sabe-se que as proteínas são primordiais à produção de eritrócnos e sua 
restrição causará condições patológicas de etiologia e patogenia variadas por 
deficiência nutricional. A pesquisa das alterações nas proteínas séricas do bovino 
portador de verminose gastrointestinal, pode dar uma idéia com maiores minú- 
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tal. Continuando na colocação, afirmam ainda que, a alteração mais comum no 
animal deficiente em proteínas, é a hipoproteinemia com hipoalbuminemia e 
edema intermandibular. 

APARICI (1960) tornou firme que a deficiência de proteína pode provoca 
osteoporose nos bezerros, sendo caracterizada por hipoproteinemia, com hi- 
poalbuminemia e caquexia por hiponutrição geral. 

BENJAMIN (1961), reportando-se sobre as proteínas, menciona um valor 
equivalente a 7,6g% como adequado em bovinos clinicamente normais. 

LELAND et alii (1961), com a finalidade de observarem os efeitos da in- 
fecção mista de parasitos gastrointestinais sobre as proteínas em bezerros, fala- 
ram que, apesar dos animais infectados não evidenciarem sintomas de parasi- 
tismo, foram verificadas sensíveis reduções nas taxas de proteínas total. 

HERLICH (1932) fala de hipoproteinemia com hipoalbuminemia e redução 
na relação A/G em bezerros portadores de Trichostrongylus axei, T. colubriformis, 
Coopena punctata e Ostertagla ostertagi. 

SCHALM (1964) referindo-se sobre tiicostrorigilidose em bovinos da raça 
Hereford, com 18 meses de idade, os quais se alimentavam com pasto seco e 
evidenciavam edema intermandibular. Verificou ainda que, além do parasi- 
tológico registrar 500 ovos por grama, as concentrações de proteína total e al- 
bumina foram de 2,8g% e 1,8g% respectivamente. 

COLES (1967) atribui um valor da ordem de 6,97g% para a proteína total 
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como normal em bovinos dinicamente sadios, de 18 a 30 meses de idade e 
7,56g% nesta mesma espbcie, ~ o b  as mesmas condiçóes clfnicas, com cinco a no- 
ve anos de idade. Referindo-se à albumina plasmatica dos animais clinicamente 
sãos, diz que este elemento encontra-se na concentração de 40 a 60% da totali- 
dade proteinica no soro. Certifica ainda, que o valor para bovinos é de 3.2g0I0 na 
idade de 18 a 30 meses e de 3.49% dos cinco a nove anos de idade. 

MYLREA & BAYFIELD (1968) encontraram em vacas leiteiras clinicamente 
normais, um valor equivalente a 7,9g% com um desvio padrão da ordem de 
0,64g%, para proteína total. 

KANEKO & CORNELIUS (1970) referindo-se a albumina sêrica no bovino 
considerado clinicamente normal, fornecem um valor da ordem de 3,20g%. 

VILELA et alii (1970) encontraram 9,78g% de proteína total no soro san- 
guineo de vacas da raça Gir em diferentes composições dietéticas, fases repro- 
dutivas e bpoca do ano, com limites de variações entre 8.689% e 11,60g%. Nos 
animais lactantes, os quais eram arraçoados com suplementação protelnica no 
inicio da estação chuvosa, registraram uma variação de 5.20 a 8,45g0h. com uma 
mbdia da ordem de 7,28g%. 

APARICI et alii (1972) asseguram que, uma variação entre 6.5 e 7,5g% de 
proteína total é perfeitamente normal nos mamíferos dombsticos. 

MEDWAY et alii (1973) tornam seguro que, a concentração de proteína !o- 
tal nos animais domésticos, encontra-se entre 5,5 a 7,5g% e que o figado sinteti- 
za tanto as albuminas, como as globulinas, com exceção de algumas destas ÚI- 
timas. Quanto às albuminas, afirmam que, qualquer processo afetando a síntese 
destas substâncias, reduzira a relação albumina/globulina, ocorrendo isto na 
gastrenterite, afirmando ainda que, haver6 hipoalbuminemia nos casos de des- 
nutrição, diarréia parasitaria e problemas de ordem hepatica. 

VIANA & CAMPOS (1973) utilizando 50 bezerros mestiços de cinco e dez 
meses de idade, portadores de helmintiases gastrointestinais, naturalmente ad- 
quirida, registraram um valor medi0 da ordem de 8,84g% concernente à proteí- 
na total, com um desvio padrão de 0,85g% e 3,11g%, com um desvio padrão de 
0,42g% para a albumina. 

MAYNARD & LOOSLI (1974) asseguram que a protefna é uma substância 
necessária ao crescimento, B recuperação tecidual e por conseguinte, durante 
toda vida animal. 

STEVENS (1975) registrou em vacas clinicamente normais, um valor mé- 
dio equivalente a 7,7g%, com um desvio padrão da ordem de 0,8g9/0. 
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MAYNARD & LOOSLI (1974) asseguram que a proteína é uma substância 
necessária ao crescimento, à recuperação tecidual e por conseguinte, durante 
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STEVENS (1975) registrou em vacas clinicamente normais, um valor mé- 
dio equivalente a 7,7g%, com um desvio padrão da ordem de 0,8g%. 
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DUCAN & PRASSE (1977) afirmam que os distúrbios causadores da hipo- 
proteinemia, são desnutrição e parasitoses com hipoalbuminemia. Mencionam 
ainda que, nos animais domésticos em condições clínicas normais, foram regis- 
t r ada~  variações de 2,5 a 3,5g/dl e de 6,7 a 7,59141 concernentes à albumina e A 
proteína total, respectivamente. 

FERREIRA NETO & VIANA (1978) verificando os teores de proteínas total 
e albumina em animais da espécie bovina de diferentes idades, registraram vale- 
res de 7,56g% nos adultos e 5,59g% nos bezerros referentes à proteína total. 
Com relação à albumina, verificaram uma média de 3,4g%, independentemente 
da idade dos mesmos. 

ESIEVO & MOORE (19791, encontraram concentração media referente à 
protelna total em vacas leiteiras, variando entre 7,6g%, e 9,0g% e comentaram 
que estes valores se mostraram mais elevados Ido que os normais. 

BACILA (1980), analisou os valores concernentes 4 albumina em bovinos 
clinicamente normais de ambos os sexos e verificou para os machos e fêmeas, 
respectivamente valores médios equivalentes a 3,2 e 3449%. 

MARQUES et alii (19811, afirmam que as proteínas são substancias es- 
senciais formação e manutenção do organismo e que, além de outras fontes, 
encontram-se nas gramíneas novas. 

MATOS & MATOS (1981), estabelecem como fisiológico em bovinos clini- 
camente normais, oscilações entre 3,5 e 3,71g%, assim como entre 5,7 e 8,4g% 
para albumina e proteína total, concernentemente. 

-- 
- -  N ICOLETTI et alii (1981 ). registraram teores de proteína total em bovinos 

de diferentes raças, os quais &arn considerados normais, quanto As suas con- 
dições clínicas, com valores equivalentes a 5,81 g%;! com desvio padrão de 
1,50g%; 8,40g%, com desvio padrão de 0,4999'0 e 7,67g%, com desvio padrão de 
1,29g%, concernentes às raças Gir, Holandesa e Mestiças, propriamente. 

PETERSON & WALDERN (1981). verificaram teores mais elevados de 
proteína total em fêmeas não gestantes (9,23g%) do que nas gestantes não lac- 
tantes (7,76g%) e conseqüentemente do que nas gestantes lactantes (7.739%). 
No que se refere à albumina, verificaram grande diferença entre vacas lactantes 
não gestantes (5,87g%) e gestantes lactantes (4,17g%). 

- SARDA (196l).cientifica que, as proteínas não devem faltar na alimen- 
tação, especialrriente dufanfe a fase de crescimento, 6poca esta em que o orga- 
nismo constrói o edificio celular. 

ROUSSEL et alii (1982) registraram valores concernentes à proteína total, 
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DUCAN & PRASSE (1977) afirmam que os distúrbios causadores da hipo- 
proteinemia, são desnutrição e parasitoses com hipoalbuminemia. Mencionam 
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de diferentes raças, os quais eram considerados normais, quanto às suas con- 
dições clínicas, com valores equivalentes a 5,81g%,- com, desvio padrão de 
1,50g%; 8,40g%, com desvio padrão de 0,49g% e 7,67g%, com desvio padrão de 
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variando entre 5,79 e 7,47g%, em vacas da raça Jersey na Louisiana, as quais 
apresentavam idade variável de um a seis anos. 

MATERIAL E MÉTODO 

Para a realização desta pesquisa, trabalhou-se em quatro estações de 
verão e inverno, durante o período de abril de 1980 a novembro de 1983, perfa- 
zendo um total de 44 meses. 

Utilizaram-se 78 bovinos nas estações secas {1980, 1981, 1982 e 1983) e 
como testemunhas, 75 nas épocas chuvosas dos mesmos anos, somando 153 
animais, mestiços, resultantes de cruzamentos entre o Bos taurus (Holandês) e 
o Bos indicus (Zebu), de ambos os sexos, com três a oito anos de idade, prove- 
nientes de. várias fazendas dos municípios de Recife, Grande Recife (Paulista), 
Paudalho e Carpina, localizados na microregião homogênea (Mata) do estado de 
Pernambuco. Após uma inspeção direta e um interrogatório sobre uma possível 
aplicação de anti-helmintico, escolhiam-se os animais, suspeitando-se, através 
dos sintomas, serem eles portadores de helmintos. 

Havia uma variação na alimentação dos bezerros existentes nas diversas 
propriedades, mas de um modo geral, aos dez ou mesmo aos quinze dias de 
idade, iniciavam a ingestão de volumosos. 

Trabalhou-se em propriedades, em que a alimentação consistia de ama- 
mentação exclusiva até áos dez dias de idade e a partir de então, acrescenta- 
vam-se feno de capim-braquiária (Brachiaria ctea/móens-Staff), capim-elefante 
(Pennisetum purpureum-Schum) e maniva (Manihot utilissima-Pob\). moída até os 
três meses de idade. Após esta fase, racebiam o concentrado (Novilhinea), até 
aos oito meses de idade. Em outras fazendas, todavia, além da amamentação, os 
animais, após quinze dias de vida, recebiam adicionalmente capim-paraguai (E- 
chinochba polystachya-H.B.K.-H\tch). capim-pangola (Digitaria decubens-Stent), 
capim-elefante e olho de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), que eram tri- 
turados no cocho. 

Por outro lado, trabalhou-se em granjas, cujos bezerros, tinham como ali- 
mentação, exceto a amamentação depois dos quinze dias de idade, o verde no 
cocho, que era constituído de gramíneas e após três meses de vida, casca de 
mandioca, farelos de trigo (Triticum sativum-Lam) e de milho (Zea mays-L.). j 

Após a colheita das fezes, a qual era efetuada diretamente da ampola retal 
(30 a 40 gramas) no período da manhã, realizavam-se os exames no mesmo dia, 
através da contagem de ovos de acordo com o método de McMaster, segundo 
GORDON & WHITLOCK (1939) e, se a presença de ovos de Strongylidea fosse 
registrada, efetuava-se a coprocultura. 
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Exame Bioquimico do Soro 

Após a coftieita de fezes, tomavam-se as amostras de sangue, por punção 
jugular, por meio de agulhas 30112 ou 30115. Aproximadamente 10ml de sangue 
eram colocados em tubos de ensaio 18/24, hermeticamente fechados, iimediata- 
mente a formação do soro em temperaturalambiente, separava-se o mesmo por 
decantação, para em seguida, centrifugar-se, com a finalidade de serem elimi- 
nados os resíduos de fibrina e eritrócitos existentes. Uma vez realizados estes 
procedimentos, efetuavam-se as determinações dos teores de proteína total e 
albumina, através do metodo do LABTEST*. 

AnBlise Estatlstica 

De acordo com STEEL & TORRIE (1960). aplicou-se o teste "t", conside- 
rando-se os níveis de 1 a 5% de significância, para comparação\das médias con- 
cernentes aos parâmetros estudados. Efetuaram-se, do mesmo modo, corre- 
lações simples entre algumas das observações, salientando-se entretanto, que as 
análises de regressão linear, foram somente calculadas, quando os resultados 
das correlações, apresentavam probabilidade de erro a nível de 1 ou 5%. 

RESULTADOS 

Contagem de ovos de nematódios nas fazes (opg) e lavas das culturas. 
A tabela 1 e a figura I, demonstram os valores medios e o erro padrão da 

média, do número de ovos por grama (opg) e do percentual das especies de 
helmintos encontradas nos 153 animais. É pela análise desta tabela edesta figu- 
ra, que se verifica uma prevalência da ordem Strongylidea, em relação a Rhadia- 
sidea (Strongyloides), prevalencia esta, que a análise estatística revelou ser alta- 
mente significativa (P < ,0,01). Referindo-se ao percentual das espécies de hel- 
mintos que se identificaram por meio da corprocultura, nota-se uma maior in- 
cidência, altamente significativa (P < 0,01), do Haemoncus (Haem.) em relação 
aos demais, assim como registra que os gêneros, Strongyloides (Stdes.), Oesopha- 
gostomum (Oes.) e Trichostrongylus (Trich.) evidenciam nítida prevalência 
(P <I 0,Ol) em comparaçiio com os gêneros Coopetia (Coop.) e Bunostomum 
(Bun.), os quais, por sua vez, foram também significativamente diferentes 
(P C 0.05) quando comparados entre si. Por outro lado, entre Stdes. e Oes., St- 
des. e Trich. bem como, entre Trich. e Oes. não foram assinaladas diferenças es- 
tatisticamente significativas. 

* LABTEST Sistemas para Diagndstico Clínico, Belo Horizonte, MG. 
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Exame Bioquímico do Soro 

Após a colheita de fezes, tomavam-se as amostras oe sangue, por punçao 
jugular, por meio de agulhas 30/12 ou 30/15. Aproximadamente lOml de sangue 
eram colocados em tubos de ensaio 18/24, hermeticamente fechados, limediata- 
mente a formação do soro em temperaturajambiente, separava-se o mesmo por 
decantação, para em seguida, centrifugar-se, com a finalidade de serem elimi- 
nados os resíduos de fibrina e eritrócitos existentes. Uma vez realizados estes 
procedimentos, efetuavam-se as determinações dos teores de proteína total e 
albumina, através do método do LABTEST*. 

Análise Estatística 

De acordo com STEEL & TORRIE (1960), aplicou se o teste "t", conside- 
rando-se os níveis de 1 ã 5% de significância, para comparaçãoldas médias con- 
cernentes aos parâmetros estudados. Efetuaram-se, do mesmo modo, corre- 
lações simples entre algumas das observações, salientando-se entretanto, que as 
análises de regressão linear, foram somente calculadas, quando os resultados 
das correlações, apresentavam probabilidade de erro a nível de 1 ou 5%. 

RESULTADOS 

Contagem de ovos de nematódios nas razes (opg) e lavas das culturas. 
A tabela 1 e a figura 1, demonstram os valores médios e o erro padrão da 

média, do número de ovos por grama (opg) e do percentual das espécies de 
helmintos encontradas nos 153 animais. E pela análise desta tabeia edesta figu- 
ra, que se verifica uma prevalência da ordem Strongylidea, em relação a Rhadia- 
sidea (Strongyloides), prevalência esta, que a análise estatística revelou ser alta- 
mente significativa (P < 0,01). Referindo-se ao percentual das espécies de hel- 
mintos que se identificaram por meio da cororocultura, nota-se uma maior in- 
cidência, altamente significativa (P < 0,01), do Haemoncus (Haem.) em relação 
aos demais, assim como registra que os gêneros, Strongyloides (Stdes.), Cesopha- 
gostomum (Oes.) e Trichostrongylus (Tnch.) evidenciam nítida prevalência 
(P <i 0,01) em comparação rom os gêneros Cooperia (Coop.) e Bunostomum 
(Bun.), os quais, por sua vez, foram também significativamente diferentes 
(P < 0,05) quando comparados entre si. Por outro lado, entre Stdes. e Oes., St- 
des. e Trich. bem como, entre Trich. e Oes. não foram assinaladas diferenças es- 
tatisticamente significativas. 

* LABTEST Sistemas para Diagnóstico Clínico, Belo Horizonte, MG. 
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Tabela 1 - Média e erro padrão da &dia do número de ovos por grama de fezes e do percentual de 
nematódios ,registrados em 153 amostras colhidas de animais mestiços durante os quatro 
períodos da pesquisa 

O.P.G. (np) C o p r o c u l t u r a  (%) 
-- 

Rhabdiasidea Strongylidea Haem. Trich. Coop. Stdes. Oes. Bun. 

5? 26F 1281d 63e gfg 5afh 12~g 12~9 2bfh 

ab = P (l0,05 
d, ef. gh = P 0,01 
Nota: letras diferentes na coluna horizontal, representam diferença estatisticamente significativa entre 

às espécies de helmintos. 

Figura 1 - Valores medios concernentes ao número de ovos por grama de fezes e ao percentual de 
helmintos identificados atrav6s de coprocultura,durante os quatro perfodos da pesquisa 
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I aDela 1 - Média e erro padrão da média do numero de ovos por grama de tezes e do percemuai de 
nematódios registrados em 153 amostras colnidas de animais mestiços durante os quatro 
períodos da pesquisa 

O.P.G. (n9) C o p r o c u 11 u r a (%) 

Rhabdiasidea Strongylidea Haem Trich. Coop. Stdes. Oes. Bun. 

7 267° 1281d 63e 
gfg 5a,h 12^ 12,Q 2bfh 

+ + + + + Hh 
sX 13 12 2 1 1 2 2 1 

ab = P < 0,05 
sd, ef, gh = P < 0,01 
Nota letras diferentes na coluna horizontal, representam diferença estatisticamente significativa entre 

às espécies de helmintos. 

Coprocultura 

Fi jura 1 - Valores médios concernentes ao número de ovos por grama de fezes e ao percentual de 
helmintos identificados através de coprocultura^urante os quatro períodos da pesquisa 
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A tabela 2 e as figuras 2 e 3, apresentam as médias e o erro padrão delas, 

concernentes ao número de ovos por grama de fezes e percentagem das espé- 

cies de verão e inverno, individualmente estudadas. Com relação ao OPG, ob- 

serva-se que ocorreu uma maior infecção no inverno, no que se refere aos ovos 

de Strongydes: (P < 0,05), existindo também, uma tendência de maior infecção 

por ovos de Strongylidea durante o inverno, todavia, sem significação estatística. 

Comparando-se os percentuais de nematóides verificados na coprocultura entre 

verão e inverno, registra-se uma diferença estatística altamente significativa 

(P < 0,01), dentro dos gêneros Trichostrongylus e Strongyuloides, sendo que a 

infecção por Trichostrongylus, mostrou-ss superior, durante o verão e a do Stron- 

gyloides na época de inverno. No que concerne aos outros parasitos, os quais fo- 

ram também verificados através da cultura das fezes, observa-se, com exceção 

feita ao gênero Cooperia, que os demais evidenciaram percentuais mais elevados 

durante o verão, ressalvando-se, todavia, não existir diferença estatisticamente 

significativa. 

Tabela 2 - Média e erro padrão da média do número de ovos por grama de tezes e do percentual de 
namatéides registrados, em 153 amostras colhidas de animais mestiços, durante as es- 
tações de verão e inverno 

O.P.G. (n9) Coprocultura (%) 

Rhabdiasidea Strongylidea Haem. Trich. Oxtp Stdes. Oes Bun. 

X 93a 1112 66 9C 4 6C 13 2 
Vtrão ± ± + ± + + + + 

sX 34 139 3 1 1 2 2 1 
X 450b 1399 59 5d 5 ia11 11 1 

Inverno ± ± + + + + ± 
sX 136 199 4 1 1 3 2 1 

ab = P < 0,05 
cd, ef. gh = P •ííO.OI 

Nota: letras diferentes na coluna vertical, reoresenlam diferença estatisticamente significativa entre 
verão e inverno. 
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Exame Bioqulmico do Som 

As medias e o erro padrão das mesmas, relativas aos dois elementos bio- 
químicos - proteína total e albumina, consignados nos 153 animais portadores 
de helmintiase gastrointestinal, durante os quatro perlodos, da pesquisa, encon- 
tram-se contidos e representados na tabela 3 e figura 4. 

Tabela 3 - Média e eRo padrfio da média concernentes A protelna total e albumina, consignados em 
153 amostras colhidas do animais mestiços, durante os quatro perlodos da pesquisa 

Proteina total . Albumina 
i gldl i í gldl i 

FQura 4 - Valores médios concernentes aos elementos Moqulnkos durante os quatro perfodos da 
pesquisa 

s 
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Exame Bioquímico ao Soro 

As médias e o erro padrão das mesmas, relativas aos dois elementos bio- 
químicos - proteína total e albumina, consignados nos 153 animais portadores 
de helmintíase gastrointestinal, durante os quatro períodos, da pesquisa, encon- 
tram-se contidos e representados na tabela 3 e figura 4. 

tabela 3 - Média e ano padrão da média concernentes à proteína total e albumina, consignados em 
153 amostras colhidas ds animais mestiços, durante os quatro períodos da pesquisa 

Proteína total ■ Albumina 
( g/dl) ( g/dl ) 

X 6,73 3,70 

sX 0,09 0,03 

(9/d I) 

I. 

" ■ 

P 

Figura 4 - Valores médios concernentes aos elementos bioquímicos durante os quatrt jertodos da 
pesquisa 
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A tabela 4 e figura 5 mostram os valores acima mencionados, dos mes- 
mos elementos bioqulmicos registrados, nas estaçóes de verão e inverno isola- 
damente. Analisando-se os resultados, observa-se que apesar de ter havido uma 
tendência da protelna total a elevar-se tambémldurante o verão, isto não se ob- 
servou quando se analisam os valores concernentes B albumlna, que evidencia- 
ram tendência B elevação nas Bpocas de inverno. 

Tabela 4 - MBdia e erro padrão da m6dia concernentes A protelna total e albumina, registrados em 
153 amostras colhidas de animais mestiços, durante as estaçbes de verão e inverno 

Proteína total Albumina 
i gldl 1 i gldl 1 

x 7,80 3.98 . 
Verão +r I 

s x  - 0,94 0,40 
X 7,25 426  

Inverno rt rt 
sX 0,83 O .44 

ab = P ( 0.01 

Nota: Letras diferentes na coluna vertical, representam diferença estatisticamente significativa, entre 
verso e inverno. 

Figura 5 - Valores mBdios concernentes aos elementos bioqulmicos durante as estaçóes de vertio(\/) 
e inverno(1) isoladamente 
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A tabela 4 e figura 5 mostram os valores acima mencionados, dos mes- 
mos elementos bioquímicos registrados, nas estações de verão e inverno isola- 
damente. Analisando-se os resultados, observa-se que apesar de ter havido uma 
tendência da proteína total a elevar-se também durante o verão, isto não se ob- 
servou quando se analisam os valores concernentes à albumlna, que evidencia- 
ram tendência à elevação nas épocas de inverno. 

Tabela 4 - Média e erro padrão da média concernentes à proteína total e albumina, registrados em 
153 amostras colhidas de animais mestiços, durante as estações de verão e inverno 

Proteína total 
( g/dl) 

Albumina 
(g/dl) 

verão 

Inverno 

ça estatística 

Figura 5 - Valores médios concernentes aos elementos Dioqufmicos durante as estações de verão(V) 
e inverno(l) isoladamente 
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Na tabela 5 estão contidos os resultados das correlaçóes simples efetuadas 
entre os elementos bioquimicos pesquisados e os graus de infecção, por helmin- 
tos gastrointestinais pertencentes às ordens Rhabdiasidea e Strongylidea. Anali- 
sando-se a mencionada tabela e as figuras 6 e 7, nota-se que a concentração de 
proteína total foi ligeiramente influenciada (P C 0,05) atrav6s dos níveis de in- 
fecção por parasitos da ordem Rhabdiasidea. todavia, este elemento sanguineo 
mostrou-se altamente vulnerável (P < 0,Ol) com infecção por helmintos da 
ordem Strongylidea. Ressalta-se,ainda,que os coeficientes de correlações obti- 
dos entre opg de Strongylidea (R = -0,12) e a concentração de albumina, mos- 
traram-se relativamente próximos do nível de significância estatística equivalen- 
te a 5%. 

Tabela 5 - Correlaçao simples entre as variaveis estudadas 

Coeficiente de correlaçáo 
Vari6veis (r) 

OPG de Rhabdiasidea X Concentração de proteina total 
OPG de Rhabdiasidea X Concentração de alburnina 
OPG de Strongylidea X ~oncentra~ão de protelna total 
OPG de Strongylidea X Concentração de albumina 

Figura 6 - Regresso linear entre o número de ovos da ordem Rhabdiasidea e a concentração de 
proteina total 
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Nb tabela 5 estão contidos os resultados das correlações simples efetuadas 
entre os elementos bioquímicos pesquisados e os graus de infecção, por helmin- 
tos gastrointestinais pertencentes às ordens Rhabdiasidea e Strongylidea. Anali- 
sando-se a mencionada tabela e as figuras 6 e 7, nota-se que a concentração de 
proteína total foi ligeiramente influenciada (P < 0,05) através dos níveis de in- 
fecção por parasites da ordem Rhabdiasidea, todavia, este elemento sangüíneo 
mostrou-se altamente vulnerável (P < 0,01) com infecção por helmintos da 
ordem Strongylidea. Ressalta-se,ainda,que os coeficientes de correlações obti- 
dos entre opg de Strongylidea (R = -0,12) e a concentração de albumina, mos- 
traram-se relativamente próximos do nível de significância estatística equivalen- 
te a 5%. 

Tabeia 5 - Correlação simples entre as variáveis estudadas 

Variáveis 
Coeficiente de correlação 

(r) 

OPG de Rhabdiasidea X Concentração de proteína total -0,16* 
OPG de Rhabdiasidea X Concentração de albumina -0,16 
OPG de Strongylidea X Concentração de proteína total -0,29** 
OPG de Strongylidea X Concentração de albumina -0,01 

*P <0,05 
"P < 0,01 

Figura 6 - Regressão linear entre o numero de ovos da oroem Rhabdiasioea e a concentração de 
proteína total 
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Figura 7 - Regressao linear entre o número de ovos da ordem Strongylidea e a concentraçao de 
protelna total 

Contagem de ovos de namatódios nas fezes (opg) e larvas identificadas 
através da coprocultura. 

Para se ter conhecimento do número de ovos existentes em u m  grama de 
fezes (opg) e os diversos gêneros de helmintos, formaram-se a tabela 1 e a figu- 
ra 1, onde se notam as médias com seus respectivos erros padróes do opg e da 
coprocultura. Espreita-se que, além disso, os bovinos utilizados nesta tarefa, in- 
fectaram-se por um gênero da ordem Rhabdiasidea (Strongyloides) e por cinco 
gêneros da ordem Strongylidea, representados por Haemoncus.~Tricho~trangyIus, 
Cooperia, Oesophagostomum e Bunostomum. Podendo-se acrescentar, até então, 
que o número de ovos concernentes a ordem Rhabdiasidea não tem signifi- 
cação clínica, uma vez que se considera de interesse, sob ponto de vista trata- 
mento, 400 ou mais ovos por grama de fezes. Mas, no que se refere a ordem 
Strongyloidea, o número 1.281 de opg, já tem sentido, relativo à clínica, bem 
acentuado, uma vez que 400 opg ou mais significam patogenicidade. 

Arrolando-se os resultados do opg e da coprocultura dos animais deste 
trabalho, fizeram-se a tabela 2 e as figuras 2 e 3 onde se averiguam as médias 
com seus desvios padróes, no verão e inverno isoladamente. Como havia de se 
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0 1000 2000 3000 4000 5000 6000 7*00 8000 (OPG) 

Figura r - Regressão unear entre o número de ovos da ordem Strongynoea e a ooncentraçáo de 
proteína total 

DISCUSSÃO 

Contagem de ovos de namatódios nas fezes (opg) e larvas identificadas 
através da coprocultura. 

Para se ter conhecimento do número de ovos existentes em um grama de 
fezes (opg) e os diversos gêneros de helmintos, formaram-se a tabela 1 e a figu- 
ra 1, onde se notam as médias com seus respectivos erros padrões do opg e da 
coprocultura. Espreita-se que, além disso, os bovinos utilizados nesta tarefa, in- 
fectaram-se por um gênero da ordem Rhabdiasidea (Strongyloides) e por cinco 
gêneros da ordem Strongylidea, representados por Haen oncus^Trichortrongylus, 
Cooper/a, Oesophagostomum e Bunostomum. Podendo-se acrescentai; até então, 
que o número de ovos concernentes à ordem Rhabdiasidea não tem signifi- 
cação clínica, uma vez que se considera de interesse, sob ponto de vista trata- 
mento, 400 ou mais ovos por grama de fezes. Mas, no que se refere à ordem 
Strongyloidea, o número 1.281 de opg, já tem sentido, relativo à clínica, bem 
acentuado, uma vez que 400 opg ou mais significam patogenicidade. 

Arrolando-se os resultados do opg e da coprocultura dos animais deste 
trabalho, fizeram-se a tabela 2 e as figuras 2 e 3 onde se averiguam as médias 
com seus desvios padrões, no verão e inverno isoladamente. Como havia de se 
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esperar, registrou-se maior número de ovos da ordem Rhabdiasidea (Strongyioi- 
des) no inverno do que no veráo (P C 0.05). Apura-se,do mesmo m6d0, que 
há uma tendência de maior infecção por ovos de Strongylidea, durante o inver- 
no, embora sem significância estatísticae na coprocultura comparando-se os re- 
sultados obtidos entre verão e inverno, observa-se que, nos gêneros Trichostron- 
gylus e Strongyloides. houve uma diferença estatística altamente significativa 
(P c 0.01 ), sendo a infecção do Trichostrongylus mais elevada no verão e a do 
Strongyloides superior durante o inverno. 

Em segundo plano, o gênero Cooperia, também mostroutendência a apre- 
sentação de uma maior porcentagem durante o inverno, mas, sem significância 
estatlstica. 

Concentração de Proteína Total e Albumina 

Analisando-se os valores médios e erro padrão das médias concernentes à 
proteína total e albumina obtidas neste trabalho (tabela 3 e figura 41, compro- 
va-se que os valores destes elementos estáo em conformidade com os achados 
de APARICI et alii (1972), MEDWAY et alii (1973). DUNCAN & PRASSE (1977). 
MATOS & MATOS (1981). NICOLETTI et alii (1981) e ROUSSEL et alii (19821, 
todavia, não se encontram de acordo com os resultados dos demais autores 
consultados na literatura. 

0 s  resultados contidos na tabela 4 e figura 5, referentes à proteína total e 
albumina, durante o verão, são compatíveis com as descobertas de BENJAMIN 
(1961 ), COLES (1967). MYLREA & BAYFIELD (19681, VILELA et alii (1970). STE- 
VENS (1975). ESIEVO & MOORE (1979), MATOS & MATOS (1981 ), NICOLETTI 
et alii (1981), PETERSON & WALDERN (1981 1, entretanto, não concordam com 
os resultados dos demais autores referenciados nesta pesquisa. 

Por outro lado, os resultados proteinicos registrados durante as estações 
de inverno (tabela 4 e figura 5) concordam com os mencionados por BENJA- 
MIN (1961), COLES (1967), MYLREA & BAYFIELD (1968), VILELA et alii (1970). 
MEDWAY et alii (1973), STEVENS (1975), DUNCAN & PRASSE (1977), MATOS 
& MATOS (19811, NICOLETTI et alii (1981), PETERSON & WALDERN (1981) e 
ROUSSEL et alii (19821, discordando,contudo, dos achados dos demais autores 
consultados neste trabalho. 

Examinando-se as correlações existentes entre helmintos e os elementos 
bioquírnicos pesquisados neste trabalho (tabela 5, figuras 6 e 71, nota-se que 
houve uma relação negativa (P c 0,051 entre os nematódios da ordem Rhab- 
diasidea e a proteína total, assim como verifica-se que o teor deste elemento 
bioquímico foi altamente reduzido (P C 0,01) nos animais que ostentavam 
parasitos da ordem Strongylidea. 

Analisando-se as tabelas 1, 2, 3 e 4, assim como as figuras 1. 2,3,4 e 5, 
nota-se que não houve hipoproteinemia com hipoalbuminemia, nos animais, 
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esperar, registrou-se maior número de ovos da ordem Rhabdiasidea íSírongyto/- 
des) no inverno do que no verão (P < 0,05). Apura-se/do mesmo modo, que 
há uma tendência de maior infecçao por ovos de Strongylidea, durante o inver- 
no, embora sem significância estatística,r na coprocultura comparando-se os re- 
sultados obtidos entre verão e inverno, observa-se que, nos gêneros Trichostron- 
gylus e Strongyloides, houve uma diferença estatística altamente significativa 
(P < 0,01), sendo a infecção do Trichostrongylus mais elevada no verão e a do 
Strongyloides superior durante o inverno. 

Em segundo plano, o gênero Cooperia, também mostrou tendência à apre- 
sentação de uma maior porcentagem durante o inverno, mas, sem significância 
estatística. 

Concentração de Proteína Total e Albumina 

Analisando-se os valores médios e erro padrão das médias concernentes à 
proteína total e albumina obtidas neste trabalho (tabela 3 e figura 4), compro- 
va-se que os valores destes elementos estão em conformidade com os achados 
de APARICI et alii (1972), MEDWAY et alii (1973), DUNCAN & PRASSE (1977), 
MATOS & MATOS (1981), NICOLETTI et alii (1981) e ROUSSEL et alii (1982), 
todavia, não se encontram de acordo com os resultados dos demais autores 
consultados na literatura. 

Os resultados contidos na tabela 4 e figura 5, referentes à proteína total e 
albumina, durante o verão, são compatíveis com as descobertas de BENJAMIN 
(1961), COLES (1967), MYLREA & BAYFIELD (1968), VILELA et alii (1970), STE- 
VENS (1975), ESIEVO & MOORE (1979), MATOS & MATOS (1981), NICOLETTI 
et alii (1981), PETERSON & WALDERN (19C1), entretanto, não concordam com 
os resultados dos demais autores referenciados nesta pesquisa. 

Por outro lado, os resultados proteínicos registrados durante as estações 
de inverno (tabela 4 a figura 5) concordam com os mencionados por BENJA- 
MIN (1961), COLES (1967), MYLREA & BAYFIELD (1968), VILELA et alii (1970), 
MEDWAY et alii (1973), STEVENS (1975), DUNCAN & ARASSE (1977), MATOS 
& MATOS (1981), NICOLETTI et alii (1981), PETERSON & WALDERN (1981) e 
ROUSSEL et alii {1982), discordando^contudo, dos achados dos demais autores 
consultados neste trabalho. 

Examinando-se as correlações existentes entre helmintos e os elementos 
bioquímicos pesquisados neste trabalho (tabela 5, figuras 6 e 7), nota-se que 
houve uma relação negativa (P < 0,05) entre os nematódios da ordem Rhab- 
diasidea e a proteína total, assim como verifica-se que o teor deste elemento 
bioquímico foi altamente reduzido (P < 0,01) nos animais que ostentavam 
parasitos da ordem Strongylidea. 

Analisando-se as tabelas 1, 2, 3 e 4, assim como as figuras 1, 2, 3, 4 e 5, 
nota-se que nao houve hipoproteinemia com hipoalbuminemia, nos animais. 
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diante dos graus de infecção registrados neste trabalho. Estão em desacordo, 
por conseguinte, com SCHALM (19641, que registrou 2,8g% concernente a pro- 
teína total e 1,8g% referente a albumina em bovinos com 18 meses de idade e 
com u m  parasitológico da ordem de 500 opg, porém, alimentavam-se apenas 
com pasto seco.1 

Resultados discordantes dos obtidos nesta pesquisa, do mesmo modo, 
foram aqueles considerados por HERLICH (1962) e DUNCAFa & PRASSE (19771, 
que verificaram hipoproteinemia acompanhada de hipoalbuminemia em animais 
da espécie bovina, portadores de helmintiase gastrointestinal. 

A razão da manutenção de níveis normais de proteína total e albumina 
(tabelas 3 e 4, figuras 4 e 5) é em consequênciq provavelmente da alimentação 
rica com esta substância, que os animais vinham recebendo. Muitas vezes. alem 
dos concentrados proteínicos que eram (administrados em quantidades bastante 
elevadas, o leite era oferecido ate aos oito meses de Idade e sendo este elemento 
rico em proteínas, conforme afirmam DEULOFEU 81 MARENZI (1955). os ani- 
mais deste trabalho n5o evidenciaram sintomas de hipoalbuminemia e edema 
intermandibular, como verificaram DEULOFEU & MARENZI 1(1955), assim CO- 

m o  afasta-se a possibilidade da presença de osteoporose, enfermidade esta re- 
latada por APARICI (1960) e APARICI et alii (1972) em bezerros com níveis defi- 
cientes de proteínas. 

Convém ainda salientar que vários animais utilizados neste trabalho evi- 
denciaram sintomas de transtorno intestinal, contudo, não se registrou hipoal- 
buminemial(tabelas 3 e 4, figuras 3 e 4). conforme descreveram MEDWAY et alii 
(1973). 

No que concerne ao crescimento dos bovinos utilizados nesta pesquisa, 
admite-se que foi normal em conseqüência, provavelmente, da suplementação 
protelnica que era oferecida aos animais através de concentrados, assim como 
devido ao arraçoamento com alimentação verde, também rico neste elemento 
bioquímico, que A de fundamental importância para o crescimento (MAYNARD 
& LOOSLI, 1974). 

Com base nos resultados obtidos e nas condições em que se efetuou esta 
pesquisa, pode-se concluir que: 

a) os helmintos pertencentes a ordem Strongylidea são significativamente 
mais prevalentes do que aqueles da ordem Rhabdiasidea; 

b) dentre as especies de larvas identificadas, Haemoncus, 6 o gênero mais 
frequente, sendo o Bunostomum, entretanto, o helminto menos comum 
na microrregião homogênea (Mata), estado de Pernambuco; 

C) O maior porcentual de Strongylodes verifica-se de maneira significativa. 
durante as estações de inverno e, com relação aos helmintos do.gênero 
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dianxe dos graus da mtecçao registrados neste trabalho. Estão em desacordo, 
por conseguinte, com SCHALM (1964), que registrou 2,8g% concernente à pro- 
teína total e 1,8g% referente à albumina em bovinos com 18 meses de idade e 
com um parasitológico da ordem de 500 opg, porém, alimentavam-se apenas 
com pasto seco.i 

Resultados discordantes dos obtidos nesta pesquisa, do mesmo modo, 
foram aqueles considerados por HERLICH (1962) e DUNCAN & PRASSE (1977), 
que verificaram hipoproteinemia acompanhada de hipoalbuminemia em animais 
da espécie bovina, portadores de helrhintíase gastrointestinal. 

A razão da man jtenção de níveis normais de proteína total e albumina 
(tabelas 3 e 4, figuras 4 e 5) é em conseqüência provavelmente da alimentação 
rica com esta substância, que os animais vinham recebendo. Muitas vces, além 
dos concentrados proteínicos que eram (administrados em quantidades bastante 
elevadas, o leite era oferecido avé aos oito meses de (dade e sendo este elemento 
rico em proteínas, conforme afirmam DEULOFEU & MARENZI (1955), os ani- 
mais deste trabalho não evidenciaram sintomas de hipoalbuminemia e edema 
intermandibular, como verificaram DEULOFEU & MARENZI (1955), assim co- 
mo afasta-se a possibilidade da presença de osíeoporose, enfermidade esta re- 
latada por APARICI (1960) e APAR1CI et alii (1972) em bezerros com níveis defi- 
cientes de proteínas. 

Convém ainda salientar que vários animais utilizados neste trabalho evi- 
denciaram sintomas de transtorno intestinal, contudo, não se registrou hipoal- 
buminemia (tabelas 3 e 4, figuras 3 e4), conforme descreveram MEDWAY et alii 
(1973). 

No que concerne ao crescimento dos bovinos utilizados nesta pesquisa, 
admite-se que foi normal em conseqüência, provavelmente, da suplementação 
proteínica que era oferacida aos animais através de concentrados, assim como 
devido ao arraçoamento com alimentação verde, também rico neste elemento 
bioquímico, que é de fundamental importância para o crescimento (MAYNARD 
& LOOSLI, 1974). 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos e nas condições em que se efetuou esta 
pesquisa, pode-se concluir que: 

a) os helmintos pertencentes a ordem Strongylidea são significativamente 
mais prevalentes do que aqueles da ordem Rhabdiasidea; 

b) dentre as espécies de larvas identificadas, Haemoncus, é o gênero mais 
freqüente, sendo o Bunc^tomum, entretanto, o helminto menos comum 
na microrregião homogênea (Mata), estado de Pernambuco; 

c) o maior porcentual de Strongylodes verifica-se de maneira significativa, 
durante as estações de inverno e, com relação aos helmintos do gênero 
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Trichostrongylus, sua prevalência ocorre de modo inverso, ou seja, du- 
rante as épocas de verão; 

d) as demais espécies de helmintos identificados, não evidenciam relevan- 
te tendência de maior òu menor freqüência em determinada estação do 
ano; 

e) a ordem Rhabdiasidea é,significativamente,mais prevalente durante as 
estações de inverno do que nas épocas de verão e que existe uma 
tendência da ordem Strongylidea ser também mais incidente nas épo- 
cas de inverno; 

f) o valor médio concernente à proteína total, tende a se elevar nas épo- 
cas do verão e que este elemento bioquímico é inversamente propor- 
cional à infecção por helmintos das ordens Rhabdiasidea e Strongylidea 
e, como se verificou, seu valor médio permaneceu dentro dos níveis 
normais; 

g) o teor de albumina evidencia tendência de elevação durante as estações 
de inverno e que este elemento sangüíneo não é alterado através dos 
graus de parasitismo verificados neste trabalho; 

i) este trabalho não encerra o ciclo de pesquisa sobre o assunto e, na 
oportunidade, sugere-se a realização de novas pesquisas desta natureza 
com esta e com outras espécies, ruminantes ou não, neste estado e nas 
demais regiões do país. 

ABSTRACT 

In this research it was shownd that the results of total protein and albumm tests in half-breed 
Dovmes, resulting from Bos taurus (Holstein) and Bos indicus (Zebu), crossing icluding both sexes, 
whose age ranged from three to eight months, ali belng carriers of gastrointes^nal helmintiases, 
naturally adquird. 78 animais were used during the summer of theyears 1980,1981, 1982 and 1983, 
on the hand, the control group was made up of 75 bovlnes, during the winter of the same period, 
oroceding from 'arius countles of Recife, Grande Recife (Paulista), Paudalho and Carpina, situated at 
homogenous microsection of the Mata area of Pernambuco state. In this research, 34% of the bovines 
ihowed hc^Tiinths belonging to Rhabdiasidea and Strongylidea orders. The stalistical analysis reveled 
a significative greater incidence (P < 0,01) between the Strongylidea order (1281) eggs by gram) 
and the Rhabdiasidea order (267 eggs by gram). Conceming the biochemical values in ali the periods 
of the research, the average values as follows 6,73g/d1 and 3,70g/d1 were registered respectívely 
belonging to the mesure of total proteins and albumin. The conceming to the values observed the total 
protelns and albumin, the study did not statlstlcal diferences between the summer (7,8g/d1; 3,98g/d1) 
and the winterJ7,28g/d1; 4,26g/d1), emphasiging but that the oixisite average values found referingto 
'otal proteins, the values correspondmg to albumin showed bigher leveis during the winter. A negatlve 
correlation was also found between the helminths of the Rhabdiasidea order and total proteins 
(P<(^05)JBetween tho genus of Strongylidea order and total protein a hlghly significative negative cor- 
relation was found (P <!0,01). 
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